Primeiro Aditamento ao Instrumento Particular de Escritura de Emissão Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, a ser Convolada em Espécie com Garantia Real, em Série Única, com Esforços Restritos de Distribuição, da Terceira Emissão da Itapoá Terminais Portuários S.A.
Pelo presente instrumento particular,
I. como emissora e ofertante das Debêntures:

Itapoá Terminais Portuários S.A., sociedade por ações sem registro de companhia aberta perante a Comissão de Valores Mobiliários ("CVM"), com sede na Cidade de Itapoá, Estado de Santa Catarina, na Avenida Beira Mar 05, 2900, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda ("CNPJ") sob o n.º 01.317.277/0001‑05, com seus atos constitutivos registrados perante a Junta Comercial do Estado de Santa Catarina ("JUCESC") sob o NIRE 42.3.00024180, neste ato representada nos termos de seu estatuto social ("Companhia"); e
II. como agente fiduciário, representando a comunhão dos Debenturistas:

Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., sociedade empresária limitada, atuando por sua filial, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, nº 466, Bloco B, sala 1.401, CEP 04534-002, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 15.227.994/0004-01, neste ato representada nos termos de seu contrato social (“Agente Fiduciário”); 

CONSIDERANDO QUE,

(a) a Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, realizada em 10 de janeiro de 2019, aprovou a terceira emissão pública, pela Companhia, debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, a ser convolada em espécie com garantia real, em série única, com esforços restritos de distribuição, nos termos da Lei n.º 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei do Mercado de Valores Mobiliários”), da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) n.º 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476”), e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis (“Oferta”);
(b)
em 10 de janeiro de 2019, as Partes celebraram: (i) “Instrumento Particular de Escritura de Emissão Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, a ser Convolada em Espécie com Garantia Real, em Série Única, com Esforços Restritos de Distribuição, da Terceira Emissão da Itapoá Terminais Portuários S.A.” (“Escritura de Emissão”); (ii) Contrato de Alienação Fiduciária de Ações; (iii) Contrato de Alienação Fiduciária de Imóvel; (iv) Contrato de Alienação Fiduciária de Equipamentos; e (v) Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios (em conjunto “Contratos de Garantia”);
(c)
em 1º de abril de 2019, a Companhia, em cumprimento ao disposto nas Cláusulas 5.1., “a” da Escritura de Emissão, realizou o resgate antecipado da totalidade das Debêntures Existentes;
(d)
o Agente Fiduciário emitiu em 7 de março de 2019 “Termo de Quitação” das Debêntures Existentes autorizando a liberação das respectivas garantias, (“Termo de Quitação”), cuja via original foram recebida pela Companhia na mesma data, dando quitação à Companhia e às Garantidoras de todos e quaisquer direitos, ônus e obrigações decorrentes das Debêntures existentes, extinguindo as respectivas garantias e autorizando o cancelamento de tais garantias perante os órgãos competentes;
(e)
a Companhia, a fim de constituir as Garantias em favor dos Debenturistas: (i) registrou tempestivamente os Documentos da Obrigações perante os cartórios de títulos e documentos competentes, nos termos e prazos previstos nos Documentos das Obrigações; (ii) fez as devidas anotações no Livro de Registro de Ações da Companhia, nos termos da Cláusula 4.1 do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações; (iii) protocolou o Termo de Quitação perante o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Itapoá-SC, nos termos dos instrumentos garantidos, no intuito de liberar o ônus que existia sobre o Imóvel Hipotecado em favor dos credores das Debêntures Existentes; e (iv) averbou o Termo de Quitação perante os cartórios de títulos e documentos competentes, a fim de formalizar o cancelamento das garantias que existiam em favor dos credores das Debêntures Existentes;
(f)
verificada a ocorrência da Condição Suspensiva, nos termo da cláusula 7.11.6 da Escritura de Emissão e que em conformidade com a cláusula 7.11.8 deveria ser celebrado aditamento à Escritura de Emissão, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados da ocorrência da Condição Suspensiva, com o intuito de formalizar a convolação das Debêntures para a espécie com garantia real;
(g)
nos termos da cláusula 7.11.8 da Escritura de Emissão, estão as Partes autorizadas a celebrar o presente aditamento, sem necessidade de realização de Assembleia Geral de Debenturistas;

RESOLVEM as Partes, em regular forma de direito, celebrar o presente “Primeiro Aditamento ao Instrumento Particular de Escritura de Emissão Pública de Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, a ser Convolada em Espécie com Garantia Real, em Série Única, com Esforços Restritos de Distribuição, da Terceira Emissão da Itapoá Terminais Portuários S.A.” (“Aditamento”, sendo a Escritura de Emissão e o Aditamento referidos, em conjunto, simplesmente como “Escritura de Emissão”), em observância às seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DEFINIÇÕES

1.1.
Todos os termos iniciados em letras maiúsculas, aqui utilizados, mas não expressamente definidos, terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão ou nos demais Documentos das Obrigações.

CLÁUSULA SEGUNDA – DA ESCRITURA DE EMISSÃO E DA AVERBAÇÃO DESTE ADITAMENTO

2.1.
A Escritura de Emissão foi celebrada pelas Partes em 10 de janeiro de 2019 e foi arquivada na JUCESC, nos termos do artigo 62, inciso II da Lei das Sociedades por Ações, em 21 de janeiro de 2019, sob o n.º 20197336167.

2.2.
Este Aditamento será arquivado na JUCESC, nos termos da Cláusula 7.11.8 da Escritura de Emissão, e uma cópia deverá ser enviada pela Companhia para a B3, dentro de 2 (dois) Dias Úteis contados do registro na JUCESC.
CLÁUSULA TERCEIRA – DAS ALTERAÇÕES À ESCRITURA DE EMISSÃO

3.1.
Em razão da convolação das Debêntures para a espécie com garantia real, as Partes concordam em: (a) excluir as cláusulas 7.11.6 e 7.11.7 da Escritura de Emissão; e (b) alterar a Cláusula 7.10 da Escritura de Emissão, a qual passa a vigorar com a seguinte redação:
“7.10
Espécie. As Debêntures serão da espécie com garantia real, nos termos do artigo 58 da Lei das Sociedades por Ações.”
CLÁUSULA QUARTA – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
4.1.
Todos os demais termos e condições da Escritura de Emissão que não tenham sido expressamente alterados por este Aditamento são, neste ato, ratificados e permanecem em pleno efeito e vigor.

4.2.
As alterações realizadas na Escritura de Emissão por meio deste Aditamento não importam novação.

4.3.
Este Aditamento passa a ter efeito a partir da data de sua assinatura e obriga as Partes e seus sucessores, a qualquer título, sendo o mesmo irrevogável e irretratável para todos os fins e efeitos de direito.
4.4.
Fica eleito o foro da Comarca da Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir as questões porventura oriundas deste Aditamento.

E por estarem assim justas e contratadas, as Partes firmam o presente Aditamento, em 2 (duas) vias de igual teor e forma, na presença de 2 (duas) testemunhas.

São Paulo, [--] de março de 2019.
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